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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe um 
grupo de generais 
das Forças Arma-
das. Além disso, 
tem encontros com 
os ministros Paulo 
Guedes (Economia), 
Abraham Weintraun 
(Educação), Tereza 
Cristina (Agricultu-

ra), Gustavo Canuto 
(Desenvolvimento 
Regional) e Onyx Lo-
renzoni (Casa Civil).
  Guedes. Além da 

reunião com Bolso-
naro, Paulo Guedes 
conduz uma série de 
reuniões com secre-
tários e assessores 
do Ministério da 
Economia.

  FGV. A Fundação 
Getulio Vargas rea-
liza, em São Paulo, 
seminário sobre 
o primeiro ano da 
gestão Bolsonaro.
  Inflação. A FGV 

revela o IGP-DI 
de novembro e o 
IPC-S da primeira 
quadrissemana de 
dezembro.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Estados pedem antecipação de 
verba do pré-sal para pagar 13º

Folha de S.Paulo (SP): 
Lula pediu obra em Cuba, 
afirma Marcelo Odebrecht

Valor Econômico (sp): 
Rio empobrece e já perde 
para SC em PIB per capita

O Globo (rj): 
Com educação estagnada, país 
fica em 79º no ranking do IDH

Zero Hora (rs): 
Livros didáticos sem uso 
são vendidos para reciclagem

A tarde (ba): 
Salvador antecipa meta e 
reduz mortes no trânsito

Jornal do Commercio (pe): 
O “nó” dos planos de saúde

The New York Times (eua): 
EUA planejam reduzir influência 
da OMC em disputas comerciais

The Wall Street Journal (eua):
Sauditas investigam se atirador 
de Pensacola se radicalizou 
durante visita ao reino

Financial Times (ru): 
Pequim determina remoção de 
PCs e softwares estrangeiros

Le Monde (Fra): 
As provas da ingerência russa na 
campanha de Macron em 2017

El País (ESP): 
Futuro dos presos marca 
negociação em semana chave

Brasil fica na 79ª posição 
no IDH, ao lado da Colômbia

Estados pedem 
antecipação de verba do 
pré-sal para pagar 13º

Governadores pediram ao presidente Jair Bolsonaro antecipação do repasse de 
R$ 5,3 bilhões referentes ao chamado bônus de assinatura pelo megaleilão do pré-
sal realizado em novembro. Segundo carta enviada ao Planalto, o recurso é de “in-
estimável relevância” para o pagamento do 13º salário do funcionalismo público dos 
Estados. Pelas regras do leilão, as empresas vencedoras - Petrobras e estatais chine-
sas - têm até o dia 27 para pagar o bônus à União, que o repassaria a Estados e mu-
nicípios no dia 31. Os governadores, no entanto, querem os recursos entre os dias 10 
e 20 deste mês. A crise financeira que se arrasta há anos tem colocado Estados em 
dificuldades para remunerar regularmente os seus servidores. Há forte pressão so-
bre o governo federal para a antecipação do pagamento. O Planalto respondeu que 
cabe ao Ministério da Economia decidir a questão. O governo arrecadou um total 
de R$ 69,96 bilhões com o megaleilão do pré-sal. Do total, R$ 34,6 bilhões vão para a 
Petrobras e o restante, para União, Estados e municípios.

PF apura 221 casos de desvio 
e laranjas na eleição de 2018

A Polícia Federal já abriu 221 inquéri-
tos neste ano para apurar desvios de 
recursos públicos para campanhas nas 
eleições de 2018, sobretudo com o uso 
de candidaturas laranjas. Os Ministé-
rios Públicos de sete Estados avaliam 
outros 140 casos. No ano passado, foi 
a primeira vez que as legendas tiveram 
de repassar 30% dos fundos partidário e 
eleitoral para mulheres, o que suscitou 
o lançamento de diversas candidaturas 
com o propósito exclusivo de desvio dos 
recursos públicos. Há a preocupação de 
que a prática se repita em 2020.

O Brasil avançou em só um milésimo 
no Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH), para 0,761, e ficou na 79ª posição 
entre os 189 países mapeados pela ONU, 
empatado com a Colômbia. Os resul-
tados da educação foram responsáveis 
por travar o crescimento do índice entre 
2017 e 2018, já que os anos esperados de 
escolaridade e a média de anos de estudo 
estagnaram. Esperança de vida ao nascer 
e renda per capita subiram. O IDH, que 
considera as condições de saúde, educa-
ção e renda dos países, cresceu mais no 
Brasil no período de 1990 a 2013.
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   MERCADO FINANCEIRO

Apesar do clima de decepção com a au-
sência das grandes petroleiras nos dois 
últimos leilões do pré-sal, em novembro, 
o mercado de trabalho no setor de óleo 
e gás volta a ganhar fôlego no Brasil. De-
pois de cinco anos encolhendo sem tré-
gua, o número de vagas abertas para car-
gos de média e alta gerência na área saltou 
8,5% nos primeiros dez meses deste ano. 
Os salários ainda não se recuperam no 
mesmo ritmo, mas tiveram alta de 2% 
no ano, segundo levantamento feito pela 

consultoria de recrutamento internacio-
nal Michael Page a pedido do jornal O Es-
tado de S.Paulo. Depois de viver um boom 
de 2010 a 2013, a partir de 2014 o setor foi 
atingido por uma espécie de tempestade 
perfeita: preços do barril de petróleo em 
baixa; denúncias de corrupção na Ope-
ração Lava Jato; crise na Petrobras; der-
rocada da OGX de Eike Batista; escassez 
de leilões de concessão de áreas; econo-
mia desaquecida e freio generalizado em 
projetos de exploração de petróleo e gás.

O dólar à vista encerrou o pregão 
da sexta-feira cotado a R$ 4,1469, em 
queda de 0,99%. Na semana, o recuo foi 
de 2,21%. A desvalorização da moeda 
americana foi generalizada ante divisas 
de países emergentes. No cenário do-
méstico, o bom humor dos investidores 
com os sinais mais firmes da retomada 
da economia e um ambiente político 
mais tranquilo também ajudaram a der-
rubar a cotação do dólar.

Os mesmos fatores levaram o Índice 
Bovespa a renovar o recorde histórico 
de pontos no fechamento pela terceira 
sessão seguida. Na sexta-feira, o indi-
cador encerrou a 111.125,75 pontos, 
em alta de 0,46%. Na semana, a valo-
rização foi de 2,67%. Em Nova York, os 
ganhos dos principais índices foram 
expressivos, puxados pelas ações de 
empresas do setor de energia: Dow Jo-
nes teve alta de 1,22%, Nasdaq avançou 
1,00% e S&P 500 teve ganho de 0,91%.

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2021 encerrou com 
taxa de 4,600%, no menor nível desde 
13 de novembro. A taxa do DI para ja-
neiro de 2023 recuou de 5,851% para 
5,720%, e a do DI para janeiro de 2025 
caiu para para 6,350%, de 6,441%. A 
taxa do DI para janeiro de 2027 fechou 
com taxa de 6,700%, de 6,771%.

  INDICADORES

Com reforma, brasileiro revê 
renda para aposentadoria

Com a aprovação da reforma da Previ-
dência, 33% dos brasileiros com acesso à 
internet afirmam ter mudado seus hábi-
tos de poupança, de olho no capital que 
terão quando chegar a hora da aposen-
tadoria. É o que diz uma pesquisa enco-
mendada pelo C6 Bank ao Ibope Inte-
ligência, que entrevistou 2 mil pessoas 
pela internet. Os jovens até 34 anos são 
maioria entre os que já mudaram de com-
portamento e passaram a poupar mais. 
Desse universo, 39% têm entre de 16 a 24 
anos e 37%, de 25 a 34 anos.

Carteiras recomendadas têm 
ganho menor que o Ibovespa

Trump faz ofensiva para
manter voto de agricultores

Dólar recua a R$ 4,1469; 
Bolsa vai a 111 mil pontos

No acumulado de 12 meses, a média de 
rentabilidade das carteiras recomenda-
das semanalmente por 11 das principais 
corretoras de investimento do País per-
deu para o Índice Bovespa. Ficou atrás 
também do Ifix, o índice de fundos de in-
vestimento com ativos imobiliários. Na 
média, as carteiras recomendadas ren-
deram 17,64% no período, enquanto o 
Ibovespa e o Ifix se valorizaram 21,70% e 
28,49%, respectivamente, de acordo com 
levantamento feito pelo buscador de in-
vestimentos Yubb.

David Adcock se define como um “ve-
lho republicano da era Ronald Reagan”, 
mas não pretende sair de casa em no-
vembro de 2020 para reeleger Donald 
Trump. Fazendeiro de soja e milho, diz 
que tudo piorou desde o início da queda 
de braço do presidente americano com a 
China. Ao anunciar que os EUA vão im-
por tarifas ao aço e alumínio do Brasil e da 
Argentina, Trump disse que os fazendei-
ros do país estão sofrendo com a desvalo-
rização das moedas dos sul-americanos. 
Mas, segundo Adcock, essa passa longe 
de ser a maior preocupação do Meio-
Oeste dos EUA. “A guerra comercial com 
a China é muito mais preocupante”, afir-
mou. A menos de um ano das eleições, a 
Casa Branca monta uma ofensiva para 
manter o voto republicano em Estados 
predominantemente agrícolas.

Setor de óleo e gás volta a contratar no País

Lula pediu que Odebrecht fizesse 
obra em Cuba, afirma Marcelo
Na primeira entrevista que concede 
desde que foi preso, em 2015, o emprei-
teiro Marcelo Odebrecht afirmou à 
Folha de S.Paulo que o então presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva “pediu para 
que a Odebrecht fizesse um projeto 
em Cuba”. Inicialmente, o objetivo era 
construir uma estrada, mas os cubanos 
queriam investimentos na construção 
de residências. Por fim, optou-se pela 
construção do Porto de Mariel, que foi 
inaugurado em 2014. Foi a única vez em 20 
anos, segundo Marcelo, que um serviço 
da empresa no exterior “teve uma inicia-
tiva por parte do governo brasileiro”, 
de ordem “ideológica e geopolítica”.
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Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - dezembro	

IGPM-FGV - dezembro	

IPC-FIPE - novembro

TR pré (05/12)

TBF (05/12)

Ibovespa (06/12)

Poupança Nova (09/12)

CDB pré 30 dias (06/12)

CDB pré 62 dias (06/12)

CDI acumulado mês (06/12)

CDI anualizado (06/12)

Dólar Comercial (06/12)	

Dólar Turismo (06/12)

Euro Turismo (06/12)

Dólar Papel SP (06/12)

R$ 998,00 

0,51%

0,30%

0,68%

0,0000%

0,3321%

 0,46%;  R$ 17,937 bi

0,2871%

 0,04384/0,04398   

 0,04315/0,04343

0,09%

4,90%

R$ 4,1464/R$ 4,1469

R$ 4,1400/R$ 4,2930

R$ 4,6230/R$ 4,7930

R$ 4,2267/R$ 4,3267
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Maranhão cobra governo 
federal por proteção a índio

O secretário dos Direitos Humanos 
e Participação Popular em exercício 
do Maranhão, Jonata Galvão, afirmou 
ontem que o governo federal deveria 
adotar medidas efetivas para proteger 
os territórios indígenas do Estado, e 
não agir apenas após os ataques acon-
tecerem. “São só respostas reativas 
às barbaridades que têm acontecido. 
Queremos saber se o governo federal 
vai ficar reativo aos atentados ou se vai 
estruturar uma medida concreta e agir 
para combater esses crimes”, disse 
ele, após o segundo ataque com mor-
tes de indígenas em menos de 40 dias 
no Maranhão. No sábado, dois índios 
da etnia guajajara - Raimundo Guaja-
jara e Firmino Guajajara - morreram e 
outros dois ficaram feridos após uma 
emboscada em Jenipapo dos Vieiras, a 
500 quilômetros de São Luís.

Moro tem avaliação melhor que a 
de Bolsonaro, segundo o Datafolha
O ministro da Justiça, Sérgio Moro, é 
mais bem avaliado do que o presidente 
Jair Bolsonaro, segundo pesquisa 
do Datafolha revelada pela Folha 
de S.Paulo. O ex-juiz da Lava Jato tem 
a gestão tida como ótima ou boa por 
53% dos entrevistados do levanta-
mento, enquanto o índice positivo de 
Bolsonaro é de 30%. A titular da pasta 
da Mulher, da Família e dos Direitos 
Humanos, Damares Alves, tem a segunda 
melhor avaliação: 43% de ótimo/bom. Já 
o ministro da Economia, Paulo Guedes, 
tem 39%. O ministro do Meio Ambiente, 
Ricardo Salles, tem o pior índice entre 
os ministros: 28% de ótimo/bom.
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A Coreia do Norte anunciou ontem que 
realizou um “teste muito importante” 
em sua base de lançamento de foguetes 
de longo alcance, que foi reconstruída 
depois de ter sido desmontada parcial-
mente no início das negociações com 
os Estados Unidos para a diminuição do 
arsenal nuclear do país, no ano passado. 
O anúncio ocorreu em meio a perspecti-
vas sombrias para a retomada do diálogo, 
com o governo norte-coreano amea-
çando buscar “um novo caminho” se não 
conseguir grandes concessões america-
nas. A Coreia do Norte não deu maiores 
detalhes sobre o teste, que ocorreu no 
sábado. Kim Dong-yub, analista do Ins-
tituto de Estudos do Extremo Oriente de 
Seul, disse que o país provavelmente ex-
perimentou pela primeira vez um motor 
a combustível sólido para um míssil ba-
lístico intercontinental.

“Advogado da Lava Jato nunca questionou 
mérito”, diz Laus, presidente do TRF-4

O presidente do Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região (TRF-4), Victor 
Luiz dos Santos Laus, disse ao jornal 
O Estado de S.Paulo que, em cinco anos 
como integrante da 8ª Turma da Corte, 
julgando decisões da primeira instân-
cia da Operação Lava Jato, “nunca” ou-
viu “um advogado fazer uma defesa de 
conteúdo material” - ou seja, de mé-
rito - dos clientes condenados na pri-
meira instância pelo então juiz Sérgio 
Moro, entre eles o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. “Nunca um advo-
gado disse ‘meu cliente é inocente, meu 
cliente não tem nada a ver com isso, não 

há uma prova nesse processo’”, disse 
Laus. “Nunca ouvi uma defesa de con-
teúdo material. E nós, como juízes, não 
podemos idealizar a forma e sacrificar o 
conteúdo. A verdade é essa.”

internacional

Grupos vão à Paulista por 
prisão após segunda instância

Os movimentos Vem pra Rua e Nas 
Ruas fizeram ontem, na Avenida Pau-
lista, região central de São Paulo, um pro-
testo em apoio à prisão de réus após con-
denação em segunda instância. O racha 
no PSL dominou os discursos. O minis-
tro Sérgio Moro foi exaltado, enquanto 
parlamentares foram atacados. 

Carlos Bolsonaro volta 
ao Twitter após 26 dias

Coreia do Norte volta a fazer 
teste em base de mísseis

Manifestação em Hong Kong 
reúne mais de 800 mil pessoas

Após 26 dias sem publicar nas redes 
sociais, o vereador Carlos Bolsonaro 
(PSC-RJ), filho do presidente Jair 
Bolsonaro, voltou ontem ao Twitter. 
Carlos postou apenas uma imagem 
animada do chef turco Nusret Gökçe, 
conhecido como Salt Bae, sem ne-
nhum comentário por escrito.

Centenas de milhares de manifestan-
tes saíram às ruas de Hong Kong ontem 
para participar de uma das maiores ma-
nifestações desde que os protestos anti-
governo começaram, há seis meses. De 
acordo com a Frente Cívica para os Direi-
tos Humanos, organizadora do evento, 
mais de 800 mil pessoas compareceram 
ao ato. A mobilização teve respaldo nos 
resultados das últimas eleições regio-
nais, há duas semanas, na qual candida-
tos pró-democracia formaram a maioria 
do parlamento local, em um revés para 
a hegemonia chinesa sobre o território. 
Pautas como a brutalidade policial e a de-
manda pelo sufrágio universal foram de-
fendidas pelos manifestantes, em um ato 
majoritariamente pacífico. Uma autori-
zação para a manifestação foi concedida 
pela polícia, algo que não ocorria desde 
agosto. De acordo com os agentes de se-
gurança, duas facas e uma pistola foram 
apreendidas e 11 pessoas foram detidas. 
A ex-colônia britânica se encontra mer-
gulhada na pior crise desde sua devolu-
ção para a China, em 1997, com manifes-
tações diárias desde junho.

evandro leal/estadão conteúdo
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GERAL

Desigualdade faz 
País perder 23 
posições no IDH

O Brasil é o país que mais perde posi-
ções no ranking mundial do Índice de De-
senvolvimento Humano (IDH) quando 
o valor é ajustado à desigualdade, ou 
seja, quando se leva em consideração as 
distorções em saúde, educação e renda. 
O IDH brasileiro cai de 0,761 para 0,574, 
uma perda de 24,57% no valor, o que faz 
o Brasil cair 23 posições quando com-
parado ao restante do mundo. Se a desi-
gualdade de um País é grande, a perda no 
índice também é. De acordo com o relató-
rio do Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento Humano (PNUD), 

esportes

a fatia dos 10% dos mais ricos do Brasil 
concentra 41,9% da renda nacional. O 
universo dos 1% mais ricos representa 
28,3% da renda, a segunda maior concen-
tração do mundo nesta parcela popula-
cional – atrás apenas do Qatar (29%).

“A desigualdade é um problema co-
nhecido da sociedade brasileira e dos po-
líticos. Certamente uma das mensagens 
do nosso relatório é de que as desigualda-
des são importantes para as populações 
porque elas não têm a ver com um ou dois 
governos, mas com questões históricas”, 
disse o diretor do relatório de desenvol-
vimento humano das Nações Unidas, Pe-
dro Conceição. 

O relatório também analisa as desi-
gualdades entre homens e mulheres no 
Brasil. Se o IDH do universo masculino é 
de 0,761, o das mulheres é de 0,757 – qua-
tro milésimos a menos.

Cruzeiro é rebaixado após 
derrota para o Palmeiras

Santos goleia o Flamengo 
e é vice-campeão brasileiro

Paraisópolis tem baile esvaziado, grafites e homenagens TJ do Rio aceita denúncia 
contra PM que matou Ágatha

São Paulo vence fora de casa; 
Corinthians perde no Itaquerão

Confira os demais resultados 
da última rodada do Brasileirão

O Cruzeiro vai jogar a Série B do Cam-
peonato Brasileiro em 2020. O rebaixa-
mento da equipe mineira foi confirmado 
ontem, no Mineirão, após a derrota de 2 a 
0 para o Palmeiras. O jogo foi encerrado 
aos 39 minutos do segundo tempo, por 
causa da explosão de bombas e de atos de 
vandalismo no estádio. Quatro pessoas 
foram detidas e 32 sofreram ferimentos 
leves nos tumultos. O Ceará, que dispu-
tava a vaga na elite com o Cruzeiro, em-
patou com o Botafogo por 1 a 1, no Rio, e 
se salvou. Os outros rebaixados são CSA, 
Chapecoense e Avaí. Os times que subi-
ram para a Série A são Bragantino, Sport, 
Coritiba e Atlético Goianiense.

O Santos goleou o Flamengo por 4 a 
0, na Vila Belmiro, ontem. Com isso, a 
equipe do técnico Jorge Sampaoli ga-
rantiu o vice-campeonato brasileiro, aos 
chegar aos 74 pontos - mesmo número do 
Palmeiras, que tem uma vitória a menos, 
e 16 atrás do campeão Flamengo. 

O Grêmio - que ontem foi superado 
pelo Goiás, por 3 a 2, em Goiânia - ficou 
em quarto, com 65 pontos. Logo na se-
quência, com um ponto a menos, vem 
o Athletico Paranaense, que ontem fi-
cou no 0 a 0 com o Avaí, em Florianópo-
lis. São Paulo (63 pontos), Internacional 
(57) e Corinthians (56) fecham o grupo 
dos times classificados à Libertadores.

Uma semana após a morte de nove 
pessoas em Paraisópolis, na zona sul da 
capital, as mesmas vielas onde as vítimas 
foram pisoteadas e sufocadas receberam 
grafites e homenagens. Um ato ecumê-
nico, com a presença de alguns familia-
res dos jovens mortos, que tinham entre 
14 e 23 anos, foi realizado no fim da tarde 

de ontem. Nos muros, grafites traziam 
mensagens de protesto contra a violên-
cia policial e pedidos de paz. “Paraisópo-
lis pede paz, chega de preconceito com o 
povo pobre!”, dizia uma delas. As mortes 
ocorreram após uma ação da Polícia Mili-
tar, enquanto ocorria um baile funk com 
cerca de 5 mil pessoas.

O Tribunal de Justiça do Rio (TJ-RJ) 
aceitou a denúncia do Ministério Público 
contra o policial militar Rodrigo José de 
Matos Soares, acusado de matar Ágatha 
Vitória Sales Félix, de 8 anos, no Com-
plexo do Alemão, zona norte, em setem-
bro. O policial foi afastado das ruas.

Em seus últimos compromissos no 
Brasileirão de 2019, o São Paulo derrotou 
o CSA por 2 a 1, em Maceió, com um time 
formado por garotos da base; e o Corin-
thians foi superado no Itaquerão pelo 
Fluminense, por 2 a 1. 

O Internacional venceu o Atlético Mi-
neiro (13º colocado) por 2 a 1, em Porto 
Alegre. Já o Fortaleza (9º) derrotou o 
Bahia (11º), por 2 a 1, na capital cearense. 
Vasco (12º) e Chapecoense empataram 
em 1 a 1, no Maracanã.

Damares Alves vai abrir linha para 
professores denunciarem pais 
A ministra da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos, Damares Alves, pre-
tende abrir, no ano que vem, um canal de 
denúncia - Disque 100 - para que profes-
sores denunciem pais que não acompa-
nhem a vida escolar dos filhos, segundo 
a colunista Mônica Bergamo, da Folha 
de S.Paulo. Dependendo da denúncia 
apresentada, o Conselho Tutelar local 
será acionado pelo Ministério. A minis-
tra disse que a intenção da iniciativa 
é mapear problemas, e não criar uma 
onda denuncista nas escolas. 
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